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Resumo 
 
O presente trabalho tem por finalidade discutir a qualidade do solo em sistemas de 
cultivo no brejo paraibano. A área de estudo está localizada no município de Pilões - PB. 
Através de visitas à área de estudo, foram selecionadas áreas sob plantios de caju, cana, 
banana e mata, tendo-se o cuidado de que os mesmos apresentassem a mesma classe de solo. 
Sobre estes sistemas produtivos tem-se que: a área de caju correspondia a uma área de 5 ha, 
com 12 anos de idade e sempre se consorciou nesta área outras culturas de subsistência como 
feijão, milho e mandioca, e nunca foi adubado quimicamente. Na área de cana, tem-se apenas 
2 ha que foi implantado entre 3 e 4 anos, já tendo ocorrido 3 cortes e a área de banana é de 6 
ha e foi plantada a 9 anos.   Uma vez selecionadas sub-áreas, em cada uma delas foram 
abertas quatro trincheiras, onde as amostras de solo foram coletadas nas profundidades 0-10, 
10-20, 20-30, 30-40 e  40-50 cm. Cada trincheira representando uma repetição. Nestas 
amostras foram determinados de acordo com EMBRAPA (1997) fósforo (P), Matéria 
Orgânica (MO) = C.Org x 1,724 -Walkley-Black,  e P-rem = Fósforo Remanescente.  
 
Palavras-Chave: Sistemas de Cultivo, Matéria Orgânica, Fósforo e Fósforo Remanescente. 
 
Abstract 
 
 This paper aims to discuss the quality of soil in farming systems in the swamp 
Paraibano. The study area is located in the municipality of Pilões - PB. Through visits to the 
study area were selected sub-areas under cashew plantations, sugarcane, banana and cashew, 
taking care of themselves that they could submit the same kind of soil. On these production 
systems have to be: the cashew area corresponded to an area of 5 ha, with 12 years and always 
enjoyed this area consorciou other subsistence crops such as beans, maize and cassava, and 
has never been chemically fertilized. In the field of sugar cane, it has only two ha which was 
implanted between 3 and 4 years as having occurred three cuts and the area of banana is 6 h 
and was planted to 9 years. Once selected sub-areas, each of which were opened four 
trenches, where soil samples were collected at depths 0-10, 10-20, 20-30, 30-40 and 40-50 
cm. Each trench representing a repetition. In these samples were determined according to 
EMBRAPA (1997) phosphorus (P), organic matter (OM) = 1.724 x C.Org Walkley-Black-
and-rem P = Phosphorus Remnant. 
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Introdução  
 
 Para que se possa utilizar de forma eficiente e racional o solo nos tratos culturais 
agrícolas e aperfeiçoar a produção através do conhecimento do mesmo, torna-se de extrema 
importância o ciência de técnicas de manejo que possibilite atrelar produtividade e uso 
consciente deste recurso. O solo se constitui em dos recursos naturais que esta constantemente 
sofrendo processo de degradação devido à ação direta do antropismo sobre o mesmo, com 
isso torna-se importante o conhecimento de aspectos como a sua qualidade, dentre outros para 
êxito em seu manejo. 
 No manejo dos ecossistemas é importante considerar o efeito das práticas empregadas 
nos processos que sustentam o funcionamento destes. Práticas que provocam perdas de 
energia, redução na biodiversidade e a alteração em processos responsáveis pela ciclagem de 
nutrientes, comprometem o equilíbrio e a sustentabilidade dos ecossistemas, podendo 
provocar a degradação. 
 A qualidade do solo aborda três linhas de pensamento. A primeira procura identificar 
os melhores indicadores (atributos ou propriedades) físicos, químicos e biológicos de funções 
que o solo deve cumprir (produtividade, por exemplo); a segunda considera a matéria 
orgânica do solo, bem como seus compartimentos, como o melhor indicador de qualidade do 
solo, e a terceira deixa, de lado os indicadores e procura analisar os processos, no sistema 
solo-planta, envolvendo o nível de organização dos componentes do solo (Goedert & 
Oliveira, 2007). 
 No Brasil, a qualidade do solo tem sido mais abordada pela primeira linha de 
pensamento. Um dos desafios atuais da pesquisa é como avaliar a qualidade de um solo, de 
uma maneira simples e confiável. Ela pode ser avaliada por meio da quantificação de alguns 
indicadores ou atributos, ou seja, de propriedades físicas, químicas e biológicas que 
possibilitem o monitoramento de mudanças no estado de qualidade deste solo. Em termos 
gerais, têm sido definidos três grupos de indicadores (Doran & Perkin, 1994): 
 
a) Efêmeros (os que oscilam em curto espaço de tempo), tais como: temperatura, umidade, 
pH, teor de nutrientes, atividade de microrganismos, etc.; 
b) Intermediários (aqueles alteráveis após manejo do solo por alguns anos), tais como: 
densidade do solo, resistência à penetração, permeabilidade, agregação, estabilidade de 
agregados, teor de matéria orgânica, atividade biológica, etc. e  
c) Permanentes (atributos inerentes ao tipo de solo e que servem para classificar os solos), tais 
como: textura, mineralogia, profundidade, cor, densidade de partículas, etc. 
 Este Trabalho tem como objetivo analisar a qualidade do solo em sistemas de cultivo 
no Brejo Paraibano, no município de Pilões – PB e Comparar três sistemas de cultivo (caju, 
cana, banana) com uma área de reflorestamento através da análise da matéria orgânica do 
solo, conteúdo de fósforo e fósforo remanescente. 
 
Metodologia 
 
 A área de estudo está localizada na região do Brejo Paraibano, no município de Pilões 
- PB. Situado na microrregião do Brejo da Paraíba. O município de Pilões possui uma área 
territorial de 64,45 Km
2. 
A sede do município apresenta as seguintes coordenadas geográficas: 
-35º 37’ 22,80” , de Longitude e -6º 54’ 07,20”, de latitude. Possui altitude de 343 m acima do 
 3 Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.14. No 2(2013)  
nível do mar (IBGE, 2007). Limita-se ao norte com  o município de Serraria, ao Leste com os 
municípios de Cuitegi e Pilõesinhos e ao Sul e Oeste com o município de Areia e Alagoinha.  
 O município apresenta sua área territorial constituída por cerca de 80% de Podzólico 
Vermelho e cerca de 20% de Latossolo Vermelho Amarelo. Além dos solos predominantes, 
citados acima, há ocorrência de Litossolos e pequenas manchas de solos encharcados nas 
várzeas úmidas. Aacoberturaavegetal do município enquadra-se no tipo mais conhecido como 
mata serrana, é uma formação de porte alto e grande densidade. As principais essências 
florestais encontradas nesse tipo de mata são: Aroeira, Cedro, Embiriba, Sete Cascas, 
Jenipapeiro, Louro-Preto, Macaibeira, Pau D’arco Roxo, Pau D’arco Amarelo, Jatobá, Pau-
Ferro, Pitiá, Praíba, Sapucaia, Tatajuba, Pindoba, Ingá, Imbaúba. Com a devastação original 
da flora, a cobertura vegetal do município enquadra-se nos tipos: floresta subperenifólia e 
floresta subcaducifólia.  
 Inicialmente, através de visitas à área de estudo, foram selecionadas sub-áreas 
correspondentes aos sistemas sob plantios de caju, cana, banana e mata, tendo-se o cuidado de 
que os mesmos apresentassem a mesma classe de solo. Sobre estes sistemas produtivos tem-se 
que: a área de caju correspondia a uma área de 5 ha, com 12 anos de idade e sempre se 
consorciou nesta área outras culturas de subsistência como feijão, milho e mandioca, e nunca 
foi adubado quimicamente. Na área de cana, tem-se apenas 2 ha que foi implantado entre 3 e 
4 anos, já tendo ocorrido 3 cortes e a área de banana é de 6 ha e foi plantada há 9 anos.   E a 
área de mata corresponde a um reflorestamento natural que ocorre a mais de 25 anos em uma 
área que antes era plantada com cana de açúcar. 
 Uma vez selecionada as sub-áreas, em cada uma delas foram abertas quatro 
trincheiras, onde as amostras de solo foram coletadas nas profundidades 0-10, 10-20, 20-30, 
30-40 e  40-50 cm. Cada trincheira representando uma repetição (Figura 2). 
 Nestas amostras foram determinados de acordo com EMBRAPA (1997) pH em água, 
fósforo (P), potássio( K) - ExtratorMehlich 1; Ca -Mg -Al - Extrator: KCl - 1mol/L; H + Al - 
ExtratorAcetato de Cálcio 0,5mol/L - pH 7,0; Mat. Org. (MO) = C.Org x 1,724 -Walkley-
Black,  e SB = Soma de Bases Trocáveis, CTC (t) - Capacidade de Troca Catiônica Efetiva,  
CTC (T) - Capacidade de Troca Catiônica a pH 7,0, V= Índice de Saturacão de  Bases, m= 
Índice de Saturação de Aluminio e P-rem = Fósforo Remanescente. Neste artigo foram 
trabalhados apenas os dados de MO, P e Prem. 
 
Resultados e Discussão 
 
 Com relação ao conteúdo de matéria orgânica no solo (MOS), comparando os sistemas 
produtivos de caju, cana e banana com a área de reflorestamento observou-se que nos dois 
primeiros cultivos citados, nas duas primeiras profundidades, os valores de matéria orgânica 
apresentaram-se mais elevados, enquanto que no cultivo da banana foi detectada uma menor 
quantidade de matéria orgânica em todas as profundidades comparativamente a área de mata 
(Tabelas 1, 2 e 3).  Para a cana de açúcar esta situação pode ser justificada pelo fato de que as 
gramíneas apresentam sistema radicular abundante e elevada rizodeposição, o que favorece a 
manutenção dos teores de matéria orgânica (Islam & Weil, 2000). Além do fato que nesta área 
de cana com apenas 3 a 4 anos anteriormente estava acontecendo uma reposição da vegetação 
nativa já há alguns anos.  
 Analisando os cultivos cana x mata e caju x mata ainda pode se inferir que as duas 
primeiras camadas amostradas nos cultivos de cana e de caju não se mostraram diferentes 
significativamente, enquanto as demais diminuíram seus valores de MOS em relação às duas 
primeiras e foram significativas, sendo observado o contrário desta situação para a área de 
mata, o que foi corroborado com os resultados de Sacramento et al. (2013) que concluíram 
que  o sistema de cultivo tradicional apresentou reduções de 58,87 e 9,57 Mg ha
-1
 dos 
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estoques de C orgânico e N total, respectivamente, indicando sua não adequação para as 
condições semiáridas brasileiras. 
 Estudando os dados de MOS da área de mata notou-se uma significância da primeira 
profundidade (0 - 10 cm) em relação às demais, sendo que este primeiro valor mostrou-se 
inferior aos demais. Nas três primeiras profundidades analisadas houve um aumento dos 
valores de MOS, o que não ocorreu nas profundidades de 30-40 e de 40-50 cm, apesar de este 
valor ser maior na camada de 30-40 cm para 40-50 cm, foram menores do que os das outras 
profundidades.  
 Os valores de P na mata não acompanharam a mesma tendência da MOS nesta área, 
houve uma diferenciação nas três primeiras camadas, pois enquanto a MOS aumentou da 
primeira camada ou profundidade até a terceira (30 – 40 cm), o P diminuiu da primeira 
camada para segunda e voltou ao valor maior do que as duas anteriores na terceira, reduzindo-
se a menos da metade na quarta camada em comparação com a terceira e na quinta também se 
reduziu quase que a metade, mais valores estes sem significância em todas as camadas na área 
de mata para o fósforo (tabela 1).  
 Com relação ao P-rem houve uma semelhança nos valores deste com os de MOS nas 
duas primeiras camadas, comportamento este alterado na terceira camada e nas duas últimas. 
Salientando diferença significativa para o fósforo remanescente para a área de mata de acordo 
com as profundidades.  
 O P presente na área com cultivo de cana apresentou comportamento igual da MOS 
para este sistema, enquanto que o P-rem não acompanhou esta tendência, mas havendo 
significância para as duas variáveis de acordo com as profundidades. 
 
Tabela 1. Média dos resultados analíticos comparando os sistemas produtivos cana-de-açúcar 
e área de reflorestamento (mata), em função dos critérios de amostragem. 
 
MO 
dag/kg
 
 
CANA 
 
MATA 
P 
mg/dm
3 
 
CANA 
 
MATA 
 
P-
rem 
Mg/L 
 
CANA 
 
MATA 
Prof.1 
4.8450a  
3.7925ab Prof.1 
0.9500b 2.700a 
Prof.1 
36.550b 37.525ab 
Prof.2 4.9250a 4.3600a Prof.2 1.1000a 2.5250a Prof.2 32.650b 37.600ab 
Prof.3 2.272bc 4.4400a Prof.3 0.750a 2.775a Prof.3 34.100a 35.175a 
Prof.4 1.7125b 3.3900a Prof.4 0.3250a 1.2000a Prof.4 30.875a 31.750a 
Prof.5 1.2250c 3.4700a Prof.5 0.3000a 0.7500a Prof.5 31.525a 28.875a 
Obs.: Prof. = Profundidade, (Prof.1 = 0-10 cm; Prof.2 = 10-20 cm; Prof.3 = 20-30 cm; Prof.4 = 30-
40 cm; Prof.5 = 40-50 cm) 
 
 No caso da área de banana os valores de P e P-rem acompanharam a tendência da 
MOS até a terceira camada, havendo uma desigualdade de comportamento nas demais 
profundidades, enquanto o P-rem  diminuiu ao longo de toda a profundidade do solo 
amostrado, o P não manteve esta tendência para a maior profundidade, quando voltou ao 
mesmo comportamento da MOS para esta cultura.  
 
Tabela 2. Média dos resultados analíticos comparando os sistemas produtivos banana e área 
de reflorestamento (mata), em função dos critérios de amostragem. 
 
MO 
dag/kg
 
 
BANANA 
 
MATA P 
mg/dm
3 
 
BANANA 
 
MATA 
P-
rem 
Mg/L 
 
BANANA 
 
MATA 
Prof.1 2.2950b 3.7925ab Prof.1 1.8000ab 2.700a Prof.1 42.550a 37.525ab 
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Prof.2 1.5175b 4.3600a Prof.2 1.5500a 2.5250a Prof.2 41.200a 37.600ab 
Prof.3 1.4200bc 4.4400a Prof.3 1.475a 2.775a Prof.3 38.925a 35.175a 
Prof.4 1.8750b 3.3900a Prof.4 0.8000a 1.2000a Prof.4 37.450a 31.750a 
Prof.5 2.3575b 3.4700a Prof.5 1.1500a 0.7500a Prof.5 34.575a 28.875a 
Obs.: Prof. = Profundidade, (Prof.1 = 0-10 cm; Prof.2 = 10-20 cm; Prof.3 = 20-30 cm; Prof.4 
= 30-40 cm; Prof.5 = 40-50 cm) 
 
 Com relação ao sistema caju X mata na análise do P e do P-rem, houve uma igualdade 
de comportamento do P com a MOS, nas quatro profundidades estudadas para o cultivo do 
caju, enquanto para o P-rem a última profundidade não seguiu esta tendência para a área de 
mata. 
   
Tabela 3. Média dos resultados analíticos comparando os sistemas produtivos caju e área de 
reflorestamento (mata), em função dos critérios de amostragem. 
 
MO 
dag/kg
 
 
CAJU 
 
MATA P 
mg/dm
3 
 
CAJU 
 
MATA 
P-
rem 
Mg/L 
 
CAJU 
 
MATA 
Prof.1 3.9550ab 3.7925ab Prof.1 1.5500ab 2.700a Prof.1 39.675ab 37.525ab 
Prof.2 3.4100ab 4.3600a Prof.2 1.0750a 2.5250a Prof.2 38.100ab 37.600ab 
Prof.3 2.5825b 4.4400a Prof.3 1.875a 2.775a Prof.3 35.725a 35.175a 
Prof.4 1.4350b 3.3900a Prof.4 1.1500a 1.2000a Prof.4 34.200a 31.750a 
Prof.5 1.6150c 3.4700a Prof.5 1.3750a 0.7500a Prof.5 31.175a 28.875a 
Obs.: Prof. = Profundidade, (Prof.1 = 0-10 cm; Prof.2 = 10-20 cm; Prof.3 = 20-30 cm; Prof.4 = 30-
40 cm; Prof.5 = 40-50 cm) 
 
 Como um dos papéis importantes da MOS na qualidade do solo diz respeito aos seus 
efeitos sobre a disponibilidade de fósforo, P (Goedert & Oliveira, 2007), destaca-se aqui os 
mecanismos por meio dos quais a MOS aumenta a disponibilidade de P no solo, ainda 
segundo os autores anteriormente citados:  
1) Mineralização do P orgânico;  
2) Neutralização ou bloqueio de cargas positivas nos compostos de Fe e Al, impedindo, desse 
modo, a adsorção por troca de ligante covalente do H2PO4
- 
    
3) Protonação dos grupos amínicos que geram cargas positivas, nas quais o H2PO4
- 
 poderia 
ficar adsorvido por forças de caráter eletrostático (adsorção física), constituindo, assim, uma 
forma de P lábil; 
4) Solubilização dos compostos fosfatados de menor solubilidade, como por exemplo parte 
dos fosfatos de cálcio em particular; 
5) Complexação e, ou, quelação do Fe
3+
 e do Al
3+ 
pelos ácidos orgânicos provenientes da 
mineralização da MOS.  
 
 
 
 
Considerações Finais  
 
Analisando o conteúdo de matéria orgânica no solo (MOS), comparando os sistemas 
produtivos de caju, cana e banana com a área de reflorestamento observou-se que nos dois 
primeiros cultivos citados, nas duas primeiras profundidades, os valores de matéria orgânica 
apresentaram-se mais elevados, porém não significativos, enquanto que no cultivo da banana 
foi detectada uma menor quantidade de matéria orgânica em todas as profundidades 
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comparativamente a área de mata. Logo, pode se inferir que a qualidade do solo sob mata está 
superior, comparativamente, aos demais sistemas. 
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